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il bíVIDA não se paga
�"lt com centenário e mui­
to menos com estes apon­
tamento. Columbano que
no dia 2.L,de Novembro fin­
do, se íosse vivo, comple­
tava-um século de existên­
cia foi um dos maiores pin­
tores portugueses. Se fosse
vivo: que obras não deixa­
ria! Mais, muitas mais e to­

das seriam as dum talentoso
Mestre. Obras primas, são
os quadros admiráveis do

pi n tor Col umbano.
Columbano nasceu a 21

de Novembto de 1857.
.

A sua vida em bora já
nessa época fosse um artis­
ta, foi de sofrimente. Teve
como todos os grandes ar­

tistas - os insucessos. Sen­
tiu a ingenuídade da época.
Tudo no entanto venceu.

Foi um artista-de projecção
o internacional. Aos 17
anos, expõe pela primeira
vez. Aos 25 expõe em Paris
o quadro ef.oncerto de Ama­
dores», a.o qual foi confe­
rida a medalha de prata,
q ue parece ter recusado.
Columbano era um pintor
diferente, orgulhoso como

os grandes Mestres.

Da sua vastíssimaobra há
quadros belos, sendo os

De dois tndustriats de Olhão, -os srsrCamilo Viegas Agostinho
e Francisco Ribeiro Modesto, recebemos uma carta, que seguida­
mente damos a lume, ottde nos (l¡)editla a publicação de uma ou­

tra contendo esclarecimentos sobre uma medida que se pretende
adoptar como forma de resolver () problema que vem afectando,
com aspectos de multa graoidàde, a indústria e o comércio de bi­
queirão,

Embora não fosse precisamente nestas colunas que a sua pu­

blicação devesse ser feita, o «Notícias do Algarve» não pode re­

cusar-lhe guarida, porquanto o assunto versado é de manifesto
interesse para uma actioidade industrial importantíssima e que
die respeito multo especialmente ao sotavento algarvio. Só há
lucrar, portanto, em debater a questão honestamente em todos os

seus aspectos, até que se encontre uma solução que ponha cobro
ao actual estado de coisas - o qual, sem sombra de exagero, po-
de considerar-se calamitoso. _

.

E', pots, exclusivamente no propósito de ver o assunto devida­
mente resolvido, sempreiuieo para qualquer dos vários interes­
ses em causa, e, pelo contrário, em beneficio comum, que fazemos
a sua publicação. De testo, o problema, pelos aspectos de que
se reveste, é digno da cuidadosa atenção de quantos se tnteressam

A COLABORACÃO
.)

ENTRE OS MUNiCiPIOS E OS, MUNICIPES

DEVE SElx BILATERAL

SER presidente camarário da simpatia populacional,
é pouco fácil, mas sê- Por isso, com frequência,
-Io com agrado geral é as entidades competentes

muito difícil, quase impos- se encontram em embara­
sível, não escapando mes';

. çosas situações ao terem
mo a esta regra, como ex- de escolhê-los e nomeá-los,
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A FACTO, de ter sl­
� do anunciado re­

cen temen te que as

nossas províncias ul­
tramarinas já têm fi­
xado o quantitativo da
sua contribuição para
e monumento a erigir

, ao, Infante D. Henri­
que, leva-nos, a supor
q ue o malfadado mo­

numento vai ser final­
mente erguido-embo­
ra ninguém .saiba on­

de. Não será em Sa­
gres,evidentemente, a

despeito das melhores
esperanças dos algar-
vios -e da lógica. Se- ;¡¡

gundo um c�mhecido Um dos ediftclos am que funorona a escola de altos estu- i
artista, exímio arma- = dos - Universidade dos Cesoob�lmÉlntos --Instalada pelos 3
dor de palanques-em I espanhóis em La Rábida, donde partlu Oolombo para a ª
Sagres nunca iria al- I edeeocbertas da Américas �guém parba'l� v�r. E sob lillllllllllllll1l1l11l1l1l1l1ll1l1l1l1l1lll1ll1llllllllllllllllllllllIlílllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliT
estenota I rssimo pon-
to de vista, é fora de düvi­
das que o Infante ficaria
muito melhor à porta da Ca­
sa Havaneza, dominando,
com o .seu olhar de águia,
os «mundos desconhecidos»
do Chiado, ou na Portela
de Sacavérn, mesmo debai­
xo do olhinho sôfrego de

quem chega ••• Na Portela,
no Chiado ou no Bugio,
uma coisa é certa: em Sa­
gres é que ele nunca porá
o pé.
Posto isto, parece que al­

guma coisa se deverá fazer
naquele «fim do mundos
onde o Infante habitou, on­
de sonhou e onde viveu
uma das mais gloriosas pá­
ginas de toda a Humanida-
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Poetas Micaelenses

COM um prólogo do consagra­
do Poeta Micaelense sr. dr.

. J. Oliveira San-Bento, publi­
cou Gabriel Ferreira o seu pri-
meiro livro de poemas intitulado
.Fonte do Coração», São poemas
de um homem do campo¡ pois
Gabriel Ferreira nasceu e vive na
laboriosa freguesia dos Arrifes,
onde é lavrador.
Tem 49 anos e não Ilustrou

nunca o seu espirita em longas
permanênctas por escolas, pois
possui apenas a terceira classe
de instrução primária - diz o
prefaciador.
E! bastante conhecido aqui na

ilha, pelas suas cantigas ao desa­
fio com os melhores improvísa­
dores micaelenses e terceirenses.
Desde rapaz que faz versos, mas
só há quatro ou cinco anos co­

meçou a publicá-los num [ornal
local.
Já em moco cantava em fregue­

sias rurais, e em 1956 tomou par­
te num torneio de cantigas aqui
em S. Miguel, em que disputou
com os improvisadcres micaelen­
ses Barbeiro, José Furtado (fale­
cidos) e Virglnio da Bretanha e
Com os terceirenses Tenrinho e

Trulu (Maria Francisca de Sou­
sa). Em 1948 foi à América, a con­

vite, onde cantou ao desafio, en­
tre outros, com o Francisco Ro­
drigues, da Califórnia. Recebeu
novo convite que não aceitou por
motivo de doença •

Depois de durante mais de 20
anos cantar <le ímproviso, prefere
agora fazê-los por escrito, embo­
ra com poucos conhecimentos de
métrica - como nos confessou.
Enfim, Gabriel Ferreira é um
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de, porque o ínclito. prínci­
pe das Descobertas foi, cer­
tamente, entre todos os «ba­
rões assinalados» que ilus­
traram a pequena casa lu­
si tana, o q ue teve maior
projecção universal, abrin­
do novos caminhos ao mun­

do e novos rumos ao Ho­
mem.

A reconstituição da vila
do Infan te, j us to é reconhe­
cê-lo, constitue, só por si,
benefício inestimável. Mas
integra-se perfeitamente na

valiosa e notabilíssima obra
de restauro e recuperação
que a Direcção-Geral dos
Edifícios e Monumentos Na­
cionais tem levado a cabo
por todo o país. Era justo,

pot tan to, q ue a vila henri­
quina fosse restaurada, tal
qual se vem fatendo, desde
Há longos anos, com os Cas­

telos, igrejas, mosteiros e

outros man u men tos quê
constituem verdadeiras pá­
ginas vivas da nossa Histó­
ria. E alguns, até apenas
por mero interesse arq ui­
tectónico ou arqueológico.
A nosso ver, o Infante

merece, ali em Sagres, algu­
ma coisa .mais.

•

A nossa visinha Espanha,
em homenagem a Colambo,
esse audacioso navegador,
de origem duvidosa, que
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CHARLES de Gaulle é um
, homem poderoso da
França, embora não exerça
qualquer posição oficial,
além de chefe da União do
Povo Francês.
De Gaulle tem horror à

publicidade pessoal e ver­

bera os jornalistas que ten­

tam focalizar aspectos da
sua vida privada.
Avesso a qualquer gé­

nero de ostentação, trocou
ot bela Cadillac negrou que
Eisenhower lhe deu de pre-'
sente por um minúsculo
Citroen, no qual mal pode
acomodar as suas campri-'
das pernas. Não permitiu
que o Ministério da Guerra.
o promovesse a General de
Divisão, nem usa condeco­
rações. Na sua túnica, vê­
-se apenas uma pequena
reprodução, em ouro, da
Cruz de Lorena - símbolo
do movimento da França
Livre, por ele chefiado du­
ran te a guerra,
Para De Gaulle OIS inte ..

resses da França vêm sem­

pre em primeiro Jugar e
não procura meias palavras
para deixar bem claro esse
conceito.
Charles André Joseph

Marie de Gaulle nasceu em

Lille, em 22 de Novembro
de 1890, de modesta família
burguesa. Seu pai, profes ..

DO IS I N DUSTR I A IS ·Figu_ras cIa'actuan�ade

OLHANEN�ES DE 6ÁULLE
ESCLARECEM DIVERSOS, ASPECTOS DE UMA EVENTUAL sotuçÃO PARA
O GRAVE PROBLEMA QUE AFEtTA A INDÚSTRIA E O COM£RCIO

pela prospetidade económica do
Algarve, e, em especial, daque­
les que lhe estão directamente
ligados - como é o caso pre­
sente.
Eis a carta:

Ex.rno Sr.

Director do Jornal
.NOTICIAS DO AL.GARVE.

Vila Real de Santo António

Ex.rno Senhor

À, VOLTA do actual problema
do fabrico e comércio de an­

chovas, problema que afecta
muito seriamente a indústria de
conservas de Sotavento do Algar­
ve, precisamente por ser a zona

do País onde o volume de fabri­
cação mais se acentua, tem-se le­
vantado vivo interesse entre os

respectivos industriais que têm
sugerido diversos remédios para
o mal que tanto os aflige.
Fizeram reuniões no seu Gré­

mio, nomearam uma comissão pa­
ra estudar seriamente a questão
e já se escreveu sobre o assunto
no cJornal do Algarve" sem que
até agora aparecesse uma solu­
ção que comentasse todos.
Publicou o citado Jornal, em 2

de Novembro último, determina­
das conslderações à volta do pro­

responsabilidades, e no r- blema, criticando amargamente, e
malmen te traz ao seu ocu- até com certa pontinha de injú-

t 1 di b ria, toda a orientação dada pelapan e argos issa ores. .

máioria dos interessados e insl-
A legislação complexa, à nuando propósitos aoñsmados de

ligação e dependência das alRuns fabricardes.
Cámaras a mais de um mi- Ora os signatários da presente,
nistério, não obstante a,s como componentes da comissão

nomeada para-o" assunto e signa­
oportunas indicações do táriostambém do pequeno relató-
chefe da secretaria, exigem rio apresentado com as conclu­
da primeira autoridade cio sôes a que chegaram, tomaram a

vil do concelho- feitio e pre-
liberdade de dirigir uma carta,
com o pedido de publicação na

paração pouco vulgares de integra, ao Sr. Director do -Jor-
encontrar, naI do Algarve" em cuja carta se

Além de uma inteligên- esclarecía, minuciosamente, das
cia generalizante, poder de razões e do movimento de todas

,

as demarches efectuadas.
convívio, domínio.da pala- Com Imensa estranhesa da nos-

"

� "

v�,n��si�opresident�.� �rtenem�nhn��ua

= == ==��===--==-=-=====-=-=-.=.:.=--_ da cultura que lhe permita honra da sua publicação, como'
. debruçar-se sobre os pro-

ainda no seu n.O at,publicou con-

�
--

-

-

,
--"" ._� -

--
- -�- blemas econõmíco-socíaís slderaçôes que não estão de har-

monia com o objectivo da mesma.
Portanto, somos forçados a acre­
ditar que não há da parte daque­
le Jornal conveniência em que to.
dos os interessados e o público
sejam devidamente esclarecidos.
Assim, Sr. Director, solicitamos

a V. Ex." a subida fineza de auto­
rizar a publicação da nossa carta,
originalmente dirigida àquele se-

DESENVO

O TURISMO, em tace dai! ac­
tuais condições humanas,
exerce na vida dos povos

funções de primacial importãncía,
não apenas no que se refere ao
seu contrlbuto nos rendimentos'
nacionais, como ainda, e muito
especialmente, nas possibilidades
de expansão cultural de que dis­
põe. Por seu intermédio mais fà­
cilmente se conhecem e aproxí­
mam. as nações, na divulgação
das suas belezas naturais ou ar­

quitectónicas, na comunicação
dos seus usos e costumes, na pro­
pagação da sua lingua, no conhe­
cimento directo das suas Institui­
ções tradicionais e, simultânea­
mente, no enriquecirnento do seu

património económico e social.
Não faltam a Portugal atracti­

vos para prender as atenções do
maIs exigente turista de todo o

mundo, quer na policromia ani­
mada dos seus cenários naturais,
quadros de luminosidade sem par
que na diversidade dos aspectos
encontram a unidade de coesão
estética que os notabiliza, desde
as montanhas escarpadas ou co­

bertas de neve do sistema luso­
-castelhano às campinas amplas e

infinitas <10 sueste, quer nas re-

mínlscênclas pré-históricas e me.
dievais que- a cada passo se er­

guem sobre a Ian de lusíada, numa
perene evocação do passado, co­
mo eterna memória à remota pre'
sença do homem na terra portu'
guesa, sintetizando um admirável
conjunto que se esmalta sobre o
Atlântico em graciosos recortes,
orlados pela espuma do mar no
constante vai-vem do fluxo e re­
fluxo.
De há muito a esta parte se

vem pugnando abertamente por
uma mais cuidada atenção pelo
turismo em Portugal, e pelos pro­
blemas com ele directamente re.
lacionados. A recente instituição
da Corporação dos Transportes
e Turismo demonstra claramente
o interesse dispensado pelo (Jo.
vemo da Nação ao turismo nacio­
nal. Cumpre agora aos organis.
mos provados e aos orgãos de
administração local, que no âm­
bito das suas atribuições incluem
a direcção do turismo regional,
fazer integrar toda a acção turfs­
tica, pela conjugação dos esfor.
ços realizados, no verdadeiro es­
pírito corporatlvo, orIentador da
vida nacional. Para iS80 se eíec-
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de de referir um facto eloquen- mais que durante a sua jâ tonga lie llila "aeallie Santo António

para os mercados dos Estados te de que é capae de [aser a de- oida de agricultor ele tem cria- De 7 a 13 cie Dezembro"
Unidos da América do Norte. dlcaçâo do Homem pelo amor do nas suas propriedades .•. O

.

5.0 _ Que os preços a adoptar, aos animais: a altruista decisão fac/o tem prooado, não só a sua TRAINEIRAS

se apliquem tanto para a Améri- de, um garoto de 13 anos que sal- ternura pelo animal, mas tam- Brisa
ca do Norte, como para a Europa. oou um cão de perecer afogado. bém a retattoa admiração de R Iit
6.' _ Que seja revista, cons- Mas a transcorréncta da oida, quantos tém tido ensejo de pre-

au 1 o •

cientemente, quanto à provável sempre cheia de Impreotsto e sen ciar a oerdadeira doidice Conceíçanita

contígentação, a posição dos in- contrastes nos seus multiplos que a borregulnha branquinha Audaz .

dustriais que, legal e ordenada- complexos, também nos dá, por tem pelo dono, pois enquanto Liberta,

mente, vivem exclusivamente do oezes, alguns exemplos de casos o oé, ninguém a impede de o Flor do Guadiana'
fabrico e comércio de anchovas, inoersos do que então referimos. acompanhar para todos os ta- Clarinha . .

desde há muitos anos, não vá o Isto é, a dedicação de certos dos, Praia 'do Vau.
referido condicionamento atirá- animais pelo Homem. Vdrios eptsõdtos se cantam Maria Rosa.
-Ios para a ruina. 'E' o que sucede, por exemplo, que ilustram essa excepcional
Bem entendido que a contigen- com, o sr, Joaquim Luis, bom dedicação, E talo grau da sua

Alvaríto , .

tacão seria somente para a ex-
oelhote octogenário, restdente sensibilidade, que enternece oér- Costa Azul.

portação e não para a fabricação; no sítio das Oeiras, Almancil, e -se oestado de desassossego que Total. •

como de resto e t d írít uma sua borregninha muflo se apodera do anho quando não
eNo passado dia 2 do corrente,

s aya no esp rI o d lh CERCO
não só da Comissão como de to- branca, muito ladina, e ore as tem sob o seu olhar, ooluptuo-

publicou o simpático semanário, dos os outros industriais, e a arrebitadas, quais aparelhos de somente característico, a pre- Vulcão.
de que V. Ex.a é mui digno Dírec- quantidade a conttngentar seria radar sempre d escuta dos me- sença do sr.Loaqutm Luis. Nada
tor, um artigo acerca do transce- pelo menos a média dos cinco nares indicias para tocattear o a aquieta e a ninguém oõedece.
dente problema do fabrico e co- . .

dí d d dono. Mais parecendo uma cabrinha
mércío de anchovas, sob o título

anos ln rca os, e 1952/1956, do
d Jy que na- It' d'

. . - Na oer 'ade, nunca o sr, oa- tresmalhada, é então oe-ta co-

.Solicita-se uma medida que,' a
o resu ana tmmuiçao na I

_

exportação ectt qatm Lute possuiu um anima mer e saltar com tal desaforo,
ser deferida, afectará rirademente onsequen emen e

I I" •
'

J
'

;¡s y
ne hu

.

f h' que tanto il e e se o, etçoasse prescutando todos os locais nu-

os rendimentos piscatório e in-
n m preju zo avena para I

d
.

I d qualquer aetívidade. '

ma ânsia auca de o encontrar,
'dustría o Algarve com repercus- Na segunda reunião realizada

'11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 saltando tão magoados balidos,

sdãa no camhPo soclal», artigo esse em 18 do mesmo mês, foram dis- JOSE' DOS BRBTOS lDHRQUES
quais queixumes de desespero,

e que só á pouco tomámos co- cutidas acaloradamente as con-
que para a aquettar é necessário

nhecimento. I d lh ilclusões a que chegou a Comissão
o a gamos vezes ar- e a usda

Porque tal artigo carece de cer- e subscritas por ela. Procedeu-se
da presença do dono estenden-

tos esclarecimentos, certamente à votação como era natural, sen- Passou a desempenhar as fun- do sôbre uma esteira um casaco,
desconhecidos do ilustre artícu- do aprovadas. ções de secretário da redacção calças e o chapéu usados pelo
lista, rogamos a subida fineza de Escreveu o Sr. articulista que

do. jornal c Os Transportes>, o sr. Iut», oblectas que a borrêga
autorizar a publicação, na integra foram aprovadas por uma escaso: nosso querido amigo e distinto bem conhece, para tera sensa­

do que se segue, pelo que lhe ex- sa minoria de 6 votos. E' verdade.. colaborador sr, José dos Santos ção âe que ele está ali, tranqui­
pressamos desde já os nossos an- Mas não há dúvida que foram Marqués. lamente gozando a bem-auentu­

tecipados agradecimentos. aprovadas, e, para nós, é sempre Publicista de reconhecidos mé- rança de uma boa sesta. Então,
Não há dúvida nenhuma, assim respeitada a decisão da maioria, ritos, José dos Santos Marques é, sim, delta-se, es/ende o afiado

o confirmou o articulista, de que seja ela escassa ou à tangente. -: também, um autodidata que tem focinho sobre as patas dlantei-
está a indústria de conservas de A comissão ainda teve a digni- marcado na Imprensa, em espe- ras e ... permanece no doce
anchovas envolvida num comple- cial na regicnalista, uma posição quietude de quem oela am ente

xo problema, de que é necessário (CONCLUI NA 4,& PAGINA) de merecido relevo, mercê de in- muito querido.
e urgente' sair, pelas funestas e oo----..N---�--l!J vulgares qualidades de inteligên- Lâ uma oee ñouoe farto rebo-

prejudiciais consequências q u e ! � cia e de trabalho. liça no sitio das Oeiras..Foi

lhe dão origem. i' "'1�'B la'n � i Colaborador assiduo do sema- quando o sr. Joaquim Luis se

Por isso, seria óbvio fazer-se i � .!!, .!l'U
..
Ir Vl& � nário qEcos do Sul», que durante dispunha a ir a Loulé pagar as

alguma coisa, fôsse o que' fôsse 00_..... 00 alguns anos se publicou na nossa décimas das suas propriedades.
para acabar, ou pelos menos re- terra, ali exerceu uma acção no- A irrequieta borreguinha, obser-�
mediar, o.periclitante resultado a. Hoje, em Cinemascope, o ma-

tãveí. A série de interessantlssi- oando
s

o aperto do carro para Aque chegou o comércio de tão ravilhoso filme O PRINCIPE VA- mas crónicas que tem publicado o tran portar, oeicula onde ela gradec lmento
apreciável como preciosa merca- LENTE, que nos mostra de ma-

no - Notícias do AIgarv,e. - mui- iá bastan/es ceses oiaiara, fez
doria. E o que se temfeito tem-se neira admírãvel.os velhos tempos tas delas transcritas em diversos o bom e o bonito porque queria
limitado até agora ao contacto dos dos covalelros da Tãvola Re- jornais, íncluslvé no «Díãrío de acompanhar o dono. E foi um
produtores da zona de Sotavento, donda. Macau»-evidenciam bem as suas caso multo sério para a segarar C l'

,

em duas reuniões efectuadas no Um rapaz destemido que cono' qualidades de jornalista, especial· e prender a/é até ,que o dono loti de Pires Vieira Ca,r-

seu Grémio, na intenção de pro- seguiu conquistar um trono e io' mente atento a todos os proble- regressasse, lã tarde depois de mo, vem ,P!lf ,este melo e

curar entre si, a melhor maneira coração de uma princesa...
" mas sociais e humanos. ter cumprido a suá obrigaçãO de por desconhecimento de aI-

de sairem do presente cáos. � Em 1942 publicou e seu primei- honrado e pontual contribilinte g d d
Na primeira reunião, para a Terça- feira, ·programa duplo ró livro, cA educação da Mulher», do erdrio nacional... ut� en ereços, ,agra ecer

qual todos foram convidados, português MANTILHA DE BEA- que depressa se esgotou, e mere- A par dos Homens, também
a o as as pessa!l�, que por

muitos houve que não comparece- TRIZ e AUDÁCIA E TOUROS. ceu da critica o mais entusiástico os animals nos dão, por oezes, ocasilto do faleçimento da

ram, como geralmente sucede. •
,�'

,acolhimento.. Com,o conferéncista, salutares exemplos de quanto sua extremosa ir¡:n-�, a'acom-
Depois de algumas discordâncias '''Quinta-feira, com o grande tem colhido os mais animadores oale a dedicação sincera, espon- panharam na sua grande
naturais, entre os presentes, nin- actor mexicano Arturo de Cor- êxitos, 'quer em Lisboa, quer no tdnea, pelo próximo. •. d Ih Of
guém demonstrou uma ideia fixa. dova MINHA ESPOSA E A OU� Porto. Foi directer de -Moto-Jor-

or e e mapl estaram o

Foi nomeada e aprooada unani� ,TRA.
_"

... -
. nab,_publlcaçjlÇ) dedicada ao moo'

..�-.---�- se.u .. pesar. � '::::-' ' "_�' ..

��:re;::iU�d:��::ls��opr6!aee�; 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 ���clà�m���a�I��l���rj���a�:sl� F O I. Om GOIQprOVado 8xlto

r
....

O.O�'�l'contras das soluções a adoptar, I' re\1istas.

���a�us��u:�::nd:r��nil�;s:f��: A A��ÃO �A �ABiTAS a�g�a �o,s;o��o�:g��s :!�í�:j�:, ¿ I ¡,pOli;iO Bibliagrifica D ril�táIiC&· II a11.11 aB·
.

tuar. EM T M
�ão os nossos votos de muitas fe- I

..
Essa ComissAo tomou decidida- CAS RO ¡ A R I M licidades no desempel!ho do seu �¡a� ub pelai Eacoteiroa dIsta viii· As melhores tintas para "

mente tal encargo e, laboriosa- novo cargo.
ntente, conscientemente imbuida Graças.à Cáritas e à perseveraD.- Pe"ante n'unte'rosa" l·ndl·"I·d"uaII·. nav10s de pesca 8 comérc10
nos princípios da honestidade, ça: dáo Pároco local e à boa vontade��, dade� de maior dest"aque �a nos·

'I
d n .z di t' h I b de v rias senhoras de Castro Marim,

passa os '" ou v as JO a e a O· P-/1LBC/MENTOS sa vila e numeroso públl'CO, foi
d tri' O' ã d tem-se estado a distribuir no edilí-

.

ra o e en rel§ue a Irecç o o. J to< ináuriurada no passado dia 1 da
G é I I tó

.

t ClO da u,nta de I! reguesia, um pe·
,,"

r m o, o seu re a no, cur o, Dezembro, pelo sr. Matias Gomes
,

I I é" ddd I I' queno almoço destinado a criau"as c I C U d d' a

S mp es, .er e, mas ea e tn- b
" ,,,,a ,e e no passa o la o. em Sanches,.dirlnQ presidente da Cã·

sofismado. '
po res, COD.stituido. de pão, 'Icite e' Castro Marim, a sr.à D. Ríta Afon� M'

o!j
I d '1 I E

Fizeram parte dessa Comissão queijo. so AIfarrobinha, esposa do sr. An-
ntara untClpa esta VI a, a ".

os Srs. Industriais! João FoIque e tónio José dos Reis Alfarrobinha gO��:�o�i������:�;an� FJ�¡:Ii�� Iarito (não compareceu), José An- .,
e mãe dos srs. Fernando Afonso e Selo», tendo estado patente ao TINTAS PARA .A

tónio Ritta, António Jacinto Fer- As mais lindas Rosas António Afonso Alfarrobinha. público até ao dia 8 do corrente.
reira. José Braz Pereira, Francis- de Portugal

.. O sr. presidente do MuniCipio, A C6-NSTRU",Ã,,0 CIVIL, .It.
co kibeiro Modesto e Camilo Na sua residência, faleceu no depois de uma breve alocução do 11'

V
11'

Viegas Agostinho. As mais famosas âr- passado dia 9, a sr.a D. Ana da chefe do Grupo escotista, cortou

I Dep itá· ta Vil M.
Nesse relatório, recomenda- Conceição Alves, de 82 anos de a fita simbólica, declarando Inau.

o.S rIO nes al 11'

va-se:. \1Qre$ de fruto Idade, casada com o sr. Manuel gurada a exposição que pereor- MBIDEl DB BILYI DOMII&UEB J1,t' - Adntitir a hlpôtese de se
Á

·Feliclano AI�es, e mãe do sr. reu eont manifesto interesse, fo- &

conseguir uma fórmula regular e rvoresflores' Teodoro da Conceição Alves, D. Iheando ovárias publicações, das 11' Avenida da Repúblloa
de harmonia com o 11'!0mento, pa- tais-Construo ,Palmira Alves do Brito e Bar- nt 't ctt 1 '" f'

¡ I di
.

t ção de Jardl'n,s t I' d E ã AI
UI as en enas expos as e apre-' - .. ,lo on. 111 -

ra um poss ve Con ClOnamlln o
.

o omeu a ncarnaç o ves. ciando as séries de selos postais, __ .Ao:

de exportação, adoptando um sis- e Parques A extinta era sogra da sr.a D. blocos e sobres.critos alusivos ao
_1fUl3IIIiI'

tema de contigentação, à faIta de

I'
Consulteonos· Alice Alfaro. Guilherme Cândido escutismo. No final da visita ma-

outra modalidade que se não vis- so catálogo ,do Brito e do nosso prezado as- nifestou o seuagrado aos organi.
lumbra, entretanto, melhor e mais que é enviado �inante sr. JO!lé Joaquim Socorro. zadores, para os, quais teve pala-
modelarna sua adaptação. grátis Às familias enlutadas apresenta vras de louvol'.
2.d -Que se admlta, também, a Moreira d.a o cNoticias do Algarve. sentidas O l'úri deste certame filatélico,

hipótese de fixação de preços, SUn � F." Ldt' condolências. reun u·se no dia ao de Noventbro,
preços moldados às circunst!n-

,.
e el'a constituido pelos srs. Dr.

cias de concorrência e de segu·, Rua O. Manuel II, 55 _ PáRTO Reinaldo RãuI Prazeres, Júlio
rança colectiva, e que nRo Irri·

'

-

-__-= J�.ado pel� Comi$São de Cansura 'Mencies e Entilio Diogo C03tá,
tem, poss\velmente, as normas tendo sido atribuido o 1.0 préntio
psi_cológicas dos compradores. fi colecção n,O 4, do sI'. José Ma-

'

�.o,� Que a contigentação st>ja
p

, . _... nuel Pereira dedicado chefe do
elaborada à ba,se dos sagrados di· RATIC "NT:E D'E' FARMACIA drupo Êscotistá desta vita, o 2.d
reitos e posiçt:les dos Industriais¡ ,L'll" fi colecção n.d a, do sI'. José Ma-
tias slias respectivas quantidades t11teI Miranda Melo, de Lisboa; o
de elCportação 'efectuada tios til- Precissase com a idade mínima de 16 anos a,à à delecção n.O 1, do sr. Joaquint
timos 5 anos, ou aejant os anos Soaresl de Castl'd Marint, e o 4.°
de 1952/195a. Id ��. _,4t,_�� mJ I',.' a'A•M IA ii GOIecção n.· 2, do sr. José

4,d - Que os conti gentes a se· •æ_ !IU ii \11 iti iR .. .. Eduardo Petla Ribeiro, de Lisbóa.
rem fj�ados, se refiram apenas

Vila Real de Sant.o António

'(CO,N'rINUkçÃO DA 1.& PAGINA)

manário, para o que nos permiti­
mos juntar um cópia.
Juntando aos nOS80S cumpri­

mentos a expressão sincera dos
nossos antecipados agradecímen­
tos, subscrevemo-nos, com a mais
alta consíderação e apreço.

DeV....

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta vila, o nosso preza­
do amigo e distinto colaborador
sr, capitão António Gonçalves,
residente em Oeiras.

•

Encontra-se entre nós, o nosso

estimado amigo, e assinante sr.

Hugo Celorico Drago, residente
em Lisboa.

60.920$00
55,125$00

,

41.930$00
31.565$00
31..085$00
29.160$00
19 605$00
14 120$00

: 12;530$00
8,405$00
5.660$00

310.105$00

*
a a) Camilo Viegas Agostinho

Francisco Ribeiro ModestoDepois de ter passado alguns
dias em Lisboa, regressou a esta
víla o nosso prezado amigo e as­

'sinante sr, major João Centeno
,,' de Sousa.

Transcreoe-se, seguidamente,
nas suas passagens essenciais,
a carta cuja publicação nos é
solicitada:*

,
tivemos o prazer de cumpri­

mentar na nossa Redacção, o

nosso estimado amigo sr. António
'Rodrigues Estevão, Delegado Es­
colar em Castro Marim.

,
*

Com curta demora, 'encontra-se
, nesta vlla o nosso prezado assi­
nante sr, João Eusébio O. Bote­

. .quilha, residente em Lisboa,

65,460$00

Saídos:

SEAMEW, Inglês, para: Liserpool,
com alfarroba. , ,,'

ZE',MANEL. para Lisboa, com mi-
"nérío,

'

,;

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO

•

Moylm.nto et. }'Iulo. no 'orto
li. llil. "a••1 et. S.lIto IIntó.lo
De 7 li. 13,cie Dezembro:" ..
Enirados :

MIRA TERRA, Português, de 51>2
ton., de Lisboa. vazio,

-, "

MARIA CJ;IRISTINA, Prrtuguês, de
459 ton., de Lisboa, vazio. "

LAVEROCK, Inglês, de 1.209 ton.,
de Alger, com carga em trânsito.

Nascimento'

.

Em Donde-Beira (Moçambique)
, onde. reside, teve o seu bom su­

cesso no dia 27 de Novembro,
,
dando à luz uma robusta criança
do sexo feminino a nossa conter­
rânea sr," D. Ana Alzira Correia
R. AJ,ves de Rodrigues, esposa do
nosso prezado amigo sr, Alfredo
Caetano Rodrigues.
A recém-nascida é neta do nos­

so prezado amigo e assinante sr,
Manuel F. Ribeiro Alves.

Está de serviço pex:manente¡ de
14 a 20 de Dezembro-aFarmâeía

CARRILHO, Praça Ma1"qês de Pom­
bal- Telefone 49.

Poeta.s,Micaelenses

, CONCL,jSÃO DA 1.' _PAGINA)

Luciana Pires Vieira Carma, poeta do povo e � Vos do Pooo é
Voz de Deus.. '

O seu livro �Fonte do Cora­
ção». é uma colectânea de redon­
dilhas e de sonetos. Esta bela qua­
dra que transcrevemos, mostra­
-nos bem o seu estro de poeta-
-camponês:
Cava, cavador, em cheio
Nesse terreno sagra40
- Estás cavando no seio
onde hás-de ser sepultado ....

,Ou esta outra em. que nos fala
do a'mor:"" _ ....

-

, ..

O' amor. se não e�istis8e
Em nenhuma criatura,

.

Talvet que se não -sentisse
Tanta dor, tanta amargura.

r: das duas detenas de sonetos
Com que preenche a se�unda par­
te do livro'transcrevemos o se­

Slulnte Intitulado Prece a Nossa
Senhora, a fechar este bre\fe
apontamento:
Virgem Imaculada, Virgent pura,
Estrela de mais luz, forte enplen·

[dor,
Açucena formosa, fina flor,
Lirio divino, �irglnal candura t

Nas horas mais amargas, sols do-
bçlira,

Sols modeto de graça do Senhor,
Sols consoto do pobre pecador,
Sols noslIs vigilância mais segura.

De todas as mulheres, ô Mãe que·
[rida,

E' qué fostes por Deus a escolhida
Para de Vós nascer o bom Jesus .•.

Estrela que do Céu tudo ilumina,
Vinde, Senhora, da mansão divina,
Nossa alma encher de graça e lu�1

Ilha de S. Miguel, Nov. 1957
'

MlI,la '.onll".

CINE - CLUBE DE OLHAo
Está marcada para (j dia ta do

etlttente a 15.a Sessão deste CI­
ne·e I u b e, que apresentará aos
Ileus associados o filme .0 Mun­
dó nlio Perdoa., do consagrado
eIIcrltor William Faulkner.
A 14.d Sessão terá lugar na mes·

ma semana com a exibição do fil­
me de Vittorio de Sica .Estação
Terminus», no dia 20 do corrente.

Vllilrreale�ses,

arri.illdS
dd

LU-I.Itano, colaborem na Oampa-
1'111. dGS 1.000 SÓdio.A MAIOR INICIATIVA

DO ANO! BARCO ENVIADA BRINDES DE NATAL
QIÂN�B� VÂ&ltDADDS ni ,ntN�ttBD�� NA�I�NAIS m E�T&ANGBI¡a�

CARTÔES PARA aOASeFESTAS
os MAIORES SORtIDOs Aos MELHORES PREÇOS

CASA RUBY
BUa sousa Pl86T1MS, 113 (Bua do cinema � Drótlmo dO Plercado)

VILA REAL DE· SANTO ANTONIO

Assim se pode considerar j
de facto, pelo seu reflexo
humano e social, a iniciati·
Va da revista ([ MUNDO })

que resolveu este ano apadrinhar o primeiro be­
bé Português «masculino ou femininoa, nascido
na meia noite deste NATAL de 1951.

.

TODBS BS IJFOllDaOOES DEVEID SEl ENVIaDBS B BEDRCOaO:
Rua da �osa 252,1.° - LISBOA

VENDe-SE

Com g,ao metros Ei motor de 20 H. P, instala�ão
eléctrica completa e tudos os pertences, Cons­
truido há [j anos nos Estaleiros de Portimão.

o 1='ROPR,IETÁRIO

JOAO DOMINGOS MESTRE
Rua Artilharia 1, N.d 24

"'IbA REAIJ DE SANTO ANTÓNIO

1'IIIJft#)( ¥')ftt;, u, },&4M(S¢ ti. JO? tC M<- ¡g; ,•. $ 44 z a .,4 A R lit a.; 4 :4 AQ eA>; ; e; i a i ct, 14 , 's :* s. p 44 te ; $ _ i' . œ A 44 ... ; ; •
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A COLABORACÃO
.

.
. ..::. �

ENTRE OS MUNICÍPIOS E OS MUNÍCIPES DEVE SER BILATER,AL
cam a passagem pelo Ga- Só espíritos excepcionais
binete Municipal de certas são capazes de, esquecen­
Câmaras, dum número tão do-se a si próprios, aceitar,
grande de nomeados que, compreender e desculpar
por critérios d if e r en tes, a acrimónia, a censura e a

pouco tempo lhes sobra de- maledicência e, como mís-

pois do � aprovei- ticos, construir para ofere­
tado, a modificar cero

a obra ou planos Por isso é dever de cada
dos antecessores. um, seja qual Iôr a sua edu-
Afora Il ausên- cação, política, religião e

cia das condições condição social, considerar­
naturais e b 8 se -se colaborador dos organis­
para se subir as mos que centralizam, orien-­
escadarias doMu- tam e defendem os interes-
nicípio, há um im- ses gerais. ,

portante motivo Uma opinião, uma per­
que lhes dificulta .gunta, uma sugestão, feitas
o trabalho em sincera e honestamente, po­
profundidade e dem representar, às vezes,
extensão, i n d i s - a solução duma dificuldade.
pensável para se Nãose deve olhar a má­
obterem resulta- quina camarária só como

dos de qualida- cobradora de impostos; ela
.de; a pouca noção tem missão mais elevada.
que a maior par- Por tal motivo não se lhe
te dos municipes deve negar o que for possí­
tem do dever de vel dar-lhe, e na possível
colaborar coni cabe muito. .

aqueles que, as- tlíílio Padesea
'sumindo o gover-

��o d;o��onc�¿��� mOCIDBDE POQTUGUESR
tante de observa­
ção e de crítica,
exigindo - se-lhes
tudo e nada se

lhes dando em

troca.
'Esta falta de
colaboração e de

apoio moral cons­
titui UID dos gran­
des erros das po­
pulações, que a

História nos mos­

tra'sempre dis­
postas a não per­
doar pequenas-di­
ficiências aos ho­
mens distinguí­
dosl

F'UTEBOL

Campeonato Regional do Algarve
Domínio InslstaDta dO LUSITANO qua marcou o SBU' valor

.(CONCLUSÃO DA 1.8 PAGINA)

de modo a orientar eficien­
temente a acção que lhe
foi pedida.
Sabido como é exigente

todo o articulado do código

administrative, cada visto,
cada decisão, precisam de
set objecto de cuidadosas
observações e. equilibrada
ponderação.
Todas estas razões expli­

\

Disputou-se no passado
. domingo, -dia 8, a 2.3 jorna­
da da segunda volta do
Torneio de Apuramento
pára o Campeonato Nacio­
nal da II� Divisão, que for­
neceu os seguintes jogos e
resultados:

Lusitano, 6 - Boa Esperança, O
Silves. 2 - U. Sambrasense, 1
Desp, S. Brás, 5 - Louletano, O

.,
.

-:, .. "..tT·,;: ,',�.

lUSlftQO,
.

6':'_ Boa EsperaDoa, O
A partida Lusitano-Boa

Esperança proporcionou lu­
ta emotiva do primeiro ao

último minuto. Todavia,
foi um desafio de domínio
por parte dos Iusitanistas;
(que, aliás, jogaram abaixo
das suas possibilidades) e

desta maneira os seis' go­
los apontados são o desfe­
cho lógico e certo desse do­
mínio insistente, que punha
constantemente em perigo
as balisas à guarda do guar­
dião portimonense, o qual
teve trabalho q ue merece

alta cotação, pois realizou
tim punhado de defesas va­

lorosas, se bem q ue a sorte
o tivesse favorecido nalguns
lances de golo feito.
Portanto, não é de admi­

rar a vantagem que' os nos­
sos conterrâneos disfruta­
ram no final do prélio, pois .

dominaram enr quase todo
o desafio, e com um pouco
mais de sorte, poderiam ter
construído il m resultado
ainda mai� volumoso e que

estaria mais de harmonia
com o desenrolar do jogo.
No primeiro tempo o re­

sultado era de l-O, tento
marcado logo nos minutos
iniciais, por Mateo.
No Lusitano estreou-se

o jovem guardião Belo, que,
apesar das' poucas vezes

que foi chamadoa intervir,
deixou boa Impressão aos

adeptos do Lusitano,
. I �,. FpGÕES.:A

� c PETRÓLEO
cam'pismo . .. 175$00

N� 1 :-.. 100$00
N: 2 .. , 105$00

'"o

FIXE OS PREÇOS DOS
<: ARTIGOS DE ALTA QUALIDADE

• •

r 'lANTERNAS DE, -

INCANDESCÊNCIA
150V. . , , .. 300$00
250V. . . . .. 350$00
350V.. • .., 400$00

LANTERNAS DE
ESTÁBULO

N� 175 ' • . . 30$00
N� 150 .. , , 35$00
N: 124 .• , . 42$50

HOYO �18!fORÇO
DO FARENSE

Concluíram-se com bons resulta­
dos, as negociações feitas entre o

sportinguista Aparicio e a direcção
do Farense, devendo o conhecido
jogador alinhar hoje contra o S. ç.
O lhanense.

'

CLASSIFICAÇÃO GERAL

,LUSITANO. • . • 11 pontos,
Silves. . • .'.' 9 It

U. Sambrasense. 8»
Desp. S. Brás i •• 7»
Louletan().. .'. 5»
Boa Esperança. '.'. 2

.Jog08 para hoje;
Lusitano - Silves .

U. Sambrasense - Desp. S. Brás
Boa Esperança - Louletano

El

CBlIIPEOMRTO MBClOMBl DE JUMIORES
Foram marcados para ho­

je, os seguintes jogos:
Lusitano F. C. - S. C. Farense

U. Sambrasense - S. C. Olhanense

Estes encontros terão iní­
cio pelas'lO,SO horas.

VERIFIQUE SE LHE EXIGEM OS MEsMOS PRECOS
POR ARTIGOS DE IINFERIOR QUALIDADE'

CABEÇAS
SILENCIOS4S

.

Cabeça S. 5,' . . 18$00

Avisam-se os interes­
sados, de que' todas as

alunas do ensino parti­
cular individual e do­
méstico, que. pretendam
fazer exames de admis­
são as Liceu ou Escola
Técnica, deverão inscre­
ver-se na respectiva
Sub-Delegacia Regional
da M. P. F. até fins de
Dezembro, sem a qual
não lhes poderá ser pas­
sada a declaração 'para
efeitos dos re íer ido s

exames.

, ., .

<?:: I'�I ..• '

FÁBRICA ELÉCTRICA E MECÂNICA· DE CORDOARIA
.

'

,¡. "

CABEÇAS
RUIDOSAS

Cabe�a R, O. , . 14$00
» » R. 1 , , . 15$00
» » R, 36 ' , 65$00

CABEÇAS
SILENCIOSAS

Cabeça S.815 . , 20$00

========�==-=�==·�============�======·�tl==�gã>�=.�

IMPORTADORES

alatas &
EXPORTADORES

niotas
. Rua Palrão Sérgio, .49 - End.' Teleg:. (_aORDAS> � Tele]. 11- PÓVOA DE VARZIM

- <

Filiais': -'Fábrica de Cordoaria LEIXOES - Telet. �82 .LEÇA DA PALMEIRA e POÇA DA BARCA- VILA DO CONDE
,

.

SEC'OÃO
• ..... �.. �'7 ...... -r

'

'RUA CONDE S. SALYADOR,�I06:_TelefonesJ 221 e IOl�'-:'End. Teleg.-CORDAS-M4T()§INlifD§
,

DE.PÓ',SITOS
,MATOSINHOS F-IGUEIRA"·DA FOZ - LISB'OA - OLHÃO

Agente Depositdrto em Portimão: Centro Algarvio do aomércio, Lda.

'A MAIOR ORGANtZAÇÃO DO PAtS
.

para a manufactura de: 6abos e Fios de Sisal, Linho, Algodão, eairo, ¡Linhas de Algodão e Linho

' .

·ft .

CABOS DE AÇO E CABOS DE ALUMINIO- AÇO � CABOS DE COBRE ELECTROLITICOS
�I � =========�=====�=============�=========���=I�

(WI, J , j 6 1 Pl;
.

;;:1'_
• ..... " .. "'�. f) "



CHÁVÊNAS DE CAFÉ
OUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ MALPIQUE

CURIOSIDADE

Podemos dar por fundamen­
talmente completo todo o ma­

gistério que nos alunos desper­
ta a curtosidade, Com apetite
intelectual, o espírito procura
sofregamente, a alimentação de

que precisa. Sem esse apetite, o
espírito morre à míngua, ainda
que lhe ponham mesa lauta.

FEIO

O feio naturalganha automà­
ticamente belesa, só com ser re­

presentado na tela, ou na escul­
tura, no cinema, ou no teatro.
A arte possui um dom transii­
gurador. Horrorieamo-nos com

o feio da vida carne e osso, mas

logo nos embevecemos, em co­

movida admiração,' tão depres­
sa o artista passa o mundo real
para o mundo da [tcçâo,
Mas, então, na arte, ¿não exis­

te o feio? Existe. E' tudo aqui­
lo que constttui traição ao na­

tural, aquilo que deturpa a rea­

.lidade, tudo aquilo que repre­
senta a realidade de modo inex­

pressioo, amaneirado, sem fla­
grante verdade, sem carácter.

A HISTÓRIA DAS PERDIZES

Já ouvi contar, ou já li, que
certas perdtees roubam os ovos

das outras, para os chocar, le­
vadas quer peta aoidee de serem

mães, ou pela estupidez de não
saberem quais os ovos próprios.
Mas, depois, quando os perdigo­
tas rompem a casca, se adregam
de ouvir a verdadetra mãe, lar­
gam a mãe adoptiva, e seguem
no encalce daquela que deitou
ao mundo os ovos donde sairam,
Garantem-me que o fenómeno

tem sido largamente testemu-
nhado.

.

Se o caso [osse verdadeiro (e
não temos razões para contes­
tá-lo) não poderiamos deixar-de
admitir uma secreta ttgaçao en­

tre pais e filhos, que faz que es­

tes conheçam os pais, através
de uma ttnguagem cuja chave
lhes ficou mergulhada no san­

gue.

ERRO ORIGINAL &

VERDADE COPIADA

Quem muito tnooca io depoi­
mento de gregos e trotanos, a

autorldade de Pedro e Paulo,
prova ter mats memória do que
génio. Onde puderes emitir um

erro original, não rememores a

verdade alheia. O erro é teu, a
verdade nao te pertence, e mais
te vale um borracho na mão do
que dais gordos pombos a voar.

• •

a eterna

(2_média
ln CRIME deu-se aqui ao pé da
WJ minha porta. Os jornais ma­

_ tutinos tinham encerrado os
� seus escritórios porque era

feriado, e o estrebuchado ledor
habituado a percorrer as suas pá­
ginas à procura do caso do dia,
não o pôde fazer naquela manhã.
Contudo,' o caso contou-o a

peixeira -aquela mulher comuni­
cativa muito gorda e obessa que
a desoras vai à Ribeira comprar
o peixe para a 'sua «volta».
Foi no' carro-eléctrico, quando

ele abarrotava de gente e as ca­

nastras e as lonas sar.rentas em­

pestavam o ar com o seu odor
nauseabundo - que ela contou a

grande tragédia. Esbugalhou os

olhos cinzentos que quase baila:
vam no seu rosto sardento, e fa­
lou, dando uma entoação dramá­
tica à voz, do crime horrendo dé­
senrolado na véspera. Um frémi­
to álgido e torturante avassalou
os que a seu lado ouviam a histó­
ria. E essa história traduzia-se em

duas linhas: um filho, louco, des­
vairado, agredira o pai com um
cutelo deixando-o numa poça de
sangue; e, como se isso não fôsse
suficiente, golpeara, com idêntico
furor, a pobre e atemorizada mãe
que se lhe agarrara ao braço cri­
minoso. Depois, calmamente, co­
mo se não medisse a profundida­
de da sua culpabilidade, mandou
chamar a policia. Nesta, mais tar­
de, a notícia correu célere e a

autoridade deu-lha: o pai morre:
ra e a mãe lutava aindà entre a

vida e a morte.
Ao saber o desfecho do seu

tresloucado acto o parricida es­
tremeceu - era como se naquele

.
momento de lucidez compreen­
desse a monstruosidade que pra­
ticara. Era como se um grito de
sangue lhe gritasse e lhe agitasse
o peito arquejante-mas era já tão
tarde para que aquele longo sus­

piro podesse encontrar eco em

algum coração! E por detrás do
arrependimento que se lhe estam­
para no rosto, notava-se-lhe "um
misto de dor e de desprezo, e nos

seus olhos congestionados um té­
nue clarão de piedade. Mas era

-------
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Desenvolvimento Tu rístico Nacional
(CottCLt1s!d ti.. I." P..GilÜ'

tuou recentemente no s. N. L, em
Lisboa, a primeira reunião dos
representantes locais do turismo.
Ninguém melhor do que aque­

les que nosvisitam, do que aque·
lea que connosCo viveram um pou­
co 80 ritmo das horas lentas dos
nossos campanários, bU sob a ca­

dência pressurosa da vida das
nossas cidades, pode compreen­
der-nos. ou melhor sentir a alma
portulluesa na sua rotina quoti­
diana, calma e laboriosa, pois co­

mo afirmou Sua EMcelênci'a o Mi­
nistro da Presidência, em respos·
ta à saudação que lhe foi dirigi­
da pelas representações turísticas
'Iocals «um Pais é tanto mais
epredado pelos estrangeiros
quanto mais estes tenham a sen·

sação de nele encontrar a ylda a

correr habitualmente&.
A evolução tur(stlca dos n08SOS

dias reclamava há muito uma eX­

posição cOlljunta dos programas
particulares, para uma mais efl·
siente orientação do turismo na­

cIonal, de modo a disciplinar e

coordenar a actiVidade, e·IItando
o livre al'bfttlo aosorganlsmos das
regiões turístlcam�nte ptevlleQia­
daB" em detrimento das localida­
des menos favorecidas, cujo pa-
�trlmónlo artístico ou histórico,
por mais humilde que se nos apre·
sente. merece idêntico carinho e

respeito. Se a defesa e o estfmulo
da iniciativa priVada ou regional
devem ser conslderades respeito·
samente, o seu concurso na cau·
sa turlstica da Nação não deVe
ser apenns requerido, mas orde·
nado.
Portugal, sem fantaslsmos nem

reservas, deve mostrar altivamen'
te, desde a cidade cosmupolita e

febricitdnte à aldeia modesta e

SOl!seg!:ldll, seus l:Incestraís prin­
cipios de nobreza e ho;¡pitdlidade.
Portanto, .precÍt!8mos de estar

preparadas para receber os turfs­
tas e para lhes proporcionar con­
dições tais de estada que não de­
siludam a �ua espectatiYa-antes
a eMcedam" conforme declarou o

Senhor Professor Doutor Marce­
Jino Caetano, na Presidência do
Concelho, aos representantes dOli
organismos locais.
O equipamento hoteleIro, as

pousadas turisticas e o estudo e

UMA CARTA E POR QUE Jao IHBTftLBI
EM SAGRES

DE DOIS INDUSTRIAIS OLHANENSES OlD CENUO DE ESTUDOS RaUTICOS?

dlyutgáÇão dos lugares mais re­

cônditos de Portugal, que em sua

harmoniosa beleza, nos oferecem
as mais gratas recorda-çÓes de
uma permanência reconfortante,
testificam da obra realizada. Bse
a corrente turfstica eyolui numa
progressão crescente, com ela
noYos horizontes surgirão que
permitam' satisfazer cabalmente
as circunstâncias.futuras.

J08eph Alexander

C·ULUMIANa
É RECORDADO
(COi'idL�8ÃO Il.!. 1.4 PAGli'i.!.)

mais conhecidos: .fO Velho
de R��telo», «O Químico)),
cOs Ultimas Momentos de
Camões", «CabeQa de Ve-
1118:9 e -O Lorgnon».Vastís­
sima e bela obra. Lingua­
gem difetente - como o dis­
se o Dr. Julio .Dan tas no

elogiu em homenagem num

a.rtigo inserto no «Jornal do
Comércio».
Então atrevo-me a sentir a

luminosa pintura de Co­
lumbano. Também profes­
sot na Escola de Belas-Ar­
tes, daI, passa a um maior
con vivio. Expõe. Recebe
em 1902 a medalha de hon­
ra na Sociedade Nacional
de Belas-Artes. Ao' seu gé­
nio e ao- intenso labor pe­
las Artes, Columbano é con­
decorado com a Grã-Cruz
de San tiago.
Está quase a findar o Cen­

tenário de Columbano. Para
o encerrar, foi editado pe­
la Portugália Editora um

volume = �Cartas a Colurn ..

bano» pertença da obra li·
terária de Teixeira Gomes.

Francisco (jota

dade de apresentar soluções por
hipóteses, que podem estar certas
ou não, mas fez alguma coisa, ra­
ro em outras Comissões nomeá-

tarde, também, porque a Justiça
das para outros fins. O� Srs. Opo-
sitores que não concordaram com

. ali estava para julgar e punir o aquelas «recomendacões», pode-
seu ignóbil crime - e a Justiça riam muito' bem apresentar outronão lhe poderia dar piedade. trabalho para contrapôr ao da
Móbil do crime? Questões fa- comissão, onde se concillassem

miliares. Uma f�til desavença a
os ínteresses de todos. Sim, por­

que um cutelo pos um ponto fma! que, na realidade, os interesses
-um po_ntC! sangrento onde ha

..
�ãO de todos e não duma fracção

apenas lágrimas e dqr.. .
.: ¡ãpenas, come foi, insinuado no

Por esse �undo.modlftcado aos artigo erit questão.
'

,prazeres e a cobiça do homem, O que é injusto é que. fosse, por
'matando-se uns �os outros pel.a intermédio do vosso iornal, repu­mais simples razao que pode I! diada e causticada uma ideia so­
'desde uns .mlser�s escudos .at� a licitada por todos 'e a que uma
a�essa discussão futebolistica, modesta Comissão teve o botri
n1!0 pudemos esquecer a .guen:a senso de corresponder. O nosso
fria que �e trava entre pais e fi- deven foi cumprido e por isso, só
lhos, Aquel.es, com a sua.persona- por isso, os colegas deveriam es­

h��de arcalc!l o seu egoísmo �es- tar gratos.pótico onde Impera um «eu. tira-
no; estes, transtornados por um _

ideal difícil de concretizar, inquie­
tos e infelizes, descontentes num

mundo que os não quer compre­
ender..
Dizem 'as bocas sensaboronas

que não há já educação. Apelida­
ram, também, os da presente ge­
ração como os «sem eira nem bei­
ra», sem falar do importado Rock
ou do pestilento estenctaltsmo,
mas voltam as costas quando lhes
perguntam as causas de tal cor­
rupção. Eles não a querem com­

preender - mas sabem porque o

desinteresse grassa na [uventude
de hoje.
Os velhos sabem mas não ensi­

nam esse profundo saber aos no­

vos; os pais são pais porque têm
filhos. Os primeiros temem que os

novos lhes tirem o lugar conquis­
tado à força e a espesinhar o seu

semelhante, e para atenuar quais­
quer culpas que se lhes dirijam
dizem que «a ele ninguém lhe en­

sinou»; os segundos julgam erra­
damente que basta uma mensali­
dade estipulada para que o filho
seja feliz e o resto, os seus pro­
blemas, os seus passos indecisos,
os seus temores, as suas levian­
dades, isso pouco' lhes interessa,
Já num filme exibido em Lisboa
em que se debateu tão complexo
problema, um dos intérpretes per­
guntava sem obter resposta: «Co­
mo havemos de ensiná-los a ser

filhos, se ninguém nos ensinou, a

nós, a ser paisê»,
A culpa tanto pode ser do pai

como do filho; mas nem só o fi­
lho pode ter o motivo' único des"
sa má compreensão, Há-a, tam­
bém, e em muitos casos, da parte
do pai, Agora matar um pai, para
matar esse egoísmo, tiranismo;
Os muitos ou variados casos fami­
liares-isso passará pdra o Cam·

po do vandalismo. E um filho, por
muitos motivos que tenha: contra
um pai que o é somente de nome,.
não pode fazer justiça por suas

próprias mãos. Isso é simples­
mente condenável�porque se ho­
je é filho amanhã será pai ••• e

como hã-de ensinar a ser pai se
o não ensinaram a ser filho?

Emilto Valongo

(CONCLUSÃO DA •• PAGINA)

*
* *

Logo, na promissa subentendi-
da em todo o referido artigo se
nota a deficiência de completa
informação =-conngentacão igual
a estranguíamento da indústria do
blqueírão -t-', Bem diferente foi o
voto dos- que preconisaram essa
medida. Pretenderam eles a con­

tigentação pela média das ex­

portações dos últimos 5 anos.
que ainda poderia ser acrescida
de certa percentagem, Logo aqui
desaparecern os «prejuizos inume­
ráveis para a pesca, para a mão­
-de-obra, para os rendimentos
municipais e do Estado, afectan­
do ainda os industrials de salgas­
e a «redução da aetívldade eco­

nómica da índüstría conserveira
do Pais, o que corresponde a uma

redução da actividade piscatória
e de todos aqueles que lhe estão
ligados' e não «ficariam inactivas,
durante a época do defeso, mi­
lhares de operários que são o

sustento dos seus lares> pois que
seria um ano, médio os melhor
que o médio, como tantos outros.
Diz o articulista, a dada altura,

que se sacrificariam os interesses
do País em beneficio da lndüstria
dos países concorrentes. Dum ano
médio ou melhor que médio nun­
ca resultaram tais consequências,
não havendo portanto razões pa­
ra que agora se possam temer.

Deixemos, por ora, de lado o

aspecto negativo do ass unt o.
Aponta o autor do artigo, como
solução para o gra'le problema.
com que actualmente luta a in­
düstrla do biqueirão, a· criação
duma Central de' Vendas - já há
anos preconisada no laborioso e

extenso trabalho do industrial
Ex.mt) Sr. Ferreira Barbosa.
Não discutimos_se é boa ou má,

praticável ou im¡1raticál/el. Tem,
é certo, tal como a medida pedi­
da, a virtude de ser uma solução.
Mas ainda com o fim de escla're­
cer, sem querer fazer juizo algum
de valor, pois que o problema que
se nos PÔi ao começar a escre­

ver, não foi o de pretender apre­
ciar qual a melhor solução, pedi­
mos a atenção para uma medida
concomitante ,com a contigenta-
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cão, que foi a do estabelecimento
do preço mínino, A conjugação
das suas medidas faria desapare­
cer, o que o articulista tão bem
reconhece, • a concorrência dis­
paratada entre os industriais que,
_escassos de recursos alguns, são
forçados a desfazerem-se das suas
conservas por preços baixos, aca­
bando por mutuamente se preju­
dicarem e lançarem a desorienta­
ção nos mercados compradores.
Estas duas medidas, Hgadas,

têm-se mostrado vantajosas. A in­
dústria sabe-o bem, pois conhece
os benefícios que se.estão a tirar
da sua aplicação, para outro pro­
duto contlgentado em vez e meia
a exportação média dos üítímoa
anos, e a um preço que a muitos
parecia. utópico, - não é o caso

do bíqueirão para o 'qual se pro­
cura um preço (standard. para
combater 8' concorrência -, mas
que apesar' diaso' já:' subiu, não
obstante o pouco tempo em que
estão em vigor. Sucedeu, o qne
igualmente se pretende aconteça
para o biqueirão, Afastada e hj­

.

pósese duma baixa acentuada 'e

súbitado preço, que acarreta aos

importantes extraordináríos pre­
juizos no caso de terem. stocks,
estes entram numa procura do
produto, isenta de receios e só
remuneradora para todos, desde
o pescador ao agente.
Diga-se de passagem, que as

medidas agora preconisadas para
o biqueirão têm sido pedidas pe­
los próprios importadores norte­
-americanos, tais os resultados
obtidos noutros produtos, e de
q ue os exportadores tiraram igual­
mente os seus beneficios.
Cremos, ainda, q-ue a contígen­

tação não seria Inalterável, antes,
por força das medidas; se estas
viessem a ser tomadas, se torna­
ria necessário ir sucessivamente
aumentando tal contígente, até o

ponto qne a absorção do merca­
do' o aconselhasse.
Esclarecido o problem, e consi­

derando uma produção igualou
superiorà média dos últimos anos,
sinceramente não vemos onde se

podem alicerçar os receies de
perturbações de ordem económi­
ca e social, que levaram o autor
do artigo a afirmar que se atenta­
va contra o «equilibrio social e
dos ínteresses do País», que che­
ga·se a pasmar como foi possível
sugerir-se uma medida tão nefas­
ta •• Não queremos. repetimos, fa­
zer juizos de valor sobre a pro­
posta sem que possa deixar de
apontar-se que.seis votos de-dite­
rença em trinta votantæ não é
tão pouco como o artigo nos que'
re f.a�eF crer,
U namo-nos todos,. grandes e

pequenos, com consciência e com

devoção aos principios de solida­
riedade moral, procurando conci"
liar os interesses gerais num'a
harmonia equitativa, pondo de
parte suposições de receio n03

prejuizos das actividades mais
chegadas ao problema, pedindo
às entidades superiores os au�i­
Iios murais e materiais que forem'
jijlgados necessários e estamos
certos de que algum bem advirá
com tais predicados ...

AnunOle nllste j,Ornal de grllndl
expe'neao em todQ (i) PilHa.
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DE GAULLE
(GO!ldLtJêlo VA l." l?AGllu) •..

so:r de história e filosofia,
-

era rígido discip1ina-dor e

impõe aos quatro filhos um

código inflexível de deve­
res e autodisciplina.
Aos 22 anos, decidido a

ingressar na carreira mili­
tar, foi admitido em St. Cyr,
a Escola Mili tar francesa,
destacando-se logo como es­

tudante exe�plar�
Graduado como 2.° tenen­

te, com as mais altas dis­
tinções, foi-lhe permitido
escolher o seu regimento.
Por ironia da sorte, esco­

lheu precisamente o 33.0 de
Infantaria, comandado pe­
lo Coronel Pétain, que anos

mais tarde, o condenaria à
morte como traidor. Na pri­
meira Grande Guerra, De
Gaulle foí feri.do várias ve­

zes, e, finalmente, .iprisio­
nado, quando abatido por
um estilhaço de granada.

(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA)

lhe deu as Américas e a

Glória, mandou construir
em La Rábida, donde ele
partiu, com rumo a uma das
mais maravilhosas aventu­

ras, uma Universidade dos
Descobrimentos; escola de
altos estudos frequentada
por nacionais e estrangei­
res.

Referindo-se a essa Uni­
versidade de La Rábida, já,
em tempos,' o «Jornal do
Comércio», um dos mais
prestigiosos órgãos da Im­
prensa portuguese, sugeria
que « Sagres deveria ter a

contrapartida, aliás de mui­
to mais. vasta proj:eccão,
quanto às¡ descobertas por­
tuguesas »'.

..

Se um monumento naque­
le cenário grandioso, fica­
ria pOIUCO acessível aos Illi­
rones, não poderá afirmar­
-se que, em tão explêndido
isolamento, ficasse mal um
Centro de Estudos Náuticos,
.por exemplo, onde, à seme­
lhança do que se faz em La
Rábida, nacionais e, estran­

geiros sededieassem ao es­

tudo da vasta, complexa e

apaixonante matéría, cons- .

tituida pelas navegações e

descobertas portuguesas. E
se não falamos em Univer­
sidade é porque não que.'
remos destoar da modéstia
com que o Algarve costuma
pedir... Todavia, a Escola
Náutica de Sagres, quer
pelo génio do seu « rei ton,
D. Henriqu-e, quer pela
ciência dos seus mestres; ou

pelo raro «aproveitamento
dos alunos», foi talvez, em
todo' o mundo, a Universi­
dade de' maior projecção
histórica,

.

Agora, quando os preble­
. mas da educação nacional
estão a ser estudados e re­
solvidos com superior iti"
.teiigêneia, espírito jovem e

invulgar noção das realida­
des - não nos parece de.s­
cabido recordar que séria
realmente em Sagres que,a
Universidade dos Desco­
brimentos de La Rábida
deveria ter a contrapartida
portuguesa.
Brados no deserto? E'

passiveI. Mas nllo devemos
esq uecer q ue, no deserto,
nem todos os oásis são
miragens ....

D. P.

Por-cinco ve2tes escapou do
campe alemAo de prisionei ..
tasi mas, fácilmente identi.
ficado pela sua altura invul­
gar, foi recapturado todas
as vezes.

Depois da Guerra de 1914�
-1918 é que começou real­
mente a sua carreira mili­
tar que é de todos bem co·

nhecida" outrotanto acon·

tecendo com a sua acção,
como chefe da França livre
na 2: Grande Guerra.
Agora, com os olhos pos­

tos nos superiores interes ..

ses da França, procura agru­
par os bons franceses em

volta da Pátria.
Texto dea 'reelerla londearn fa!'.
r.ln6leo de J oaé dOl Santo. MarquBtJ

QUEM PERDEU'?
Encontra-se depositado no po�to

da P. S. P. desta vila. um cruifi­
xo em ouro, que será entrell\1c a

quem provar pertencer.lhe.


